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Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo

gadas as disposiçOes em contrário.

Sala das s-x.--3,s, jtj cet(

EÇÃO DE FILV;SÃ:	 VE'EADOR MA 	 ODA
)004(
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I
JETO DE LEI I 01-1540/1995

El W95

1,4~14:WCRe.r.R."11  	 enomina de JÚLIO CORTAZAR a

vessa sem denominação - localiza-

'''''	 /T.A

A Camara MunidAval)de/Sao Paulo decreta:

Art. 1. 2 - Ficakenominado de JÚLIO CORTAZAR a Travessa localizada

no setor 022 - Quadra 060 - sendo o seu Ponto inicial na

Rua Bartira (CODLOG 02.900-9) Perdizes - AR/LA.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por 	 conta

das dotaçOes orçamentárias prOprias, suplementadas se ne-

cessario.

'''' ' ''''''''' da no setor 022 - Quadra 060 - ARda no setor 022 - Quadra 060 - AR

/LA.

Vice Lider - PTB
14 DEZ 1995	 I

-DT. 10-

esb/95 —
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

exigidos 17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 12.02.

1984 conforme publicaçao impressa na Enciclopédia Barsa de 1985

página 40.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

Julio CORTAZAR

Nascido em Bruxelas, a 26 de agosto de 1914, ele viveu

411	
na Argentina após a I Guerra Mundial, mudou-se para a França em

1951,fugindo ao peronismo,tornou-se cidadão francês em 1982 e fa-

leceu em Paris a 12 de fevereiro de 1984. Embora se declarasse

- argentino de coração - e se considerasse um escritor latino-ame -

ricano, Cortázar foi na verdade o mais cosmopolita de todos os

escritores da Améica Latina. Bestiário,coletânea de contos publi-

cada em 1951, já mostra um mundo estranho e sem nacionalidade de-

finida. Final de jogo, outra coletânea de contos,surgida em 1956,

continua



eb,

é um mergulho num mundo fantástico, em que praticamente inexistem

fronteiras entre o real e o irreal. Os personagens dessas narra -

tivas, a um só tempo trágicos e engraçados, voltam a aparecer em

Todos os fogos o fogo, de 1966, e nas Histórias de cronópios e de

famas, de 1969. O conto Las Babas dei diabo, inspirou Michelange-

lo Antonioni a criar o filme Blow-up, que assegurou a 	 Cortázar

• fama internacional, ampliada com a publicação, em 1960, de O jogo

da amarelinha, romance estruturado como um quebra-cabeça: o lei-

tor pode dispor os capítulos na ordem que desejar. O clima sur-

realista da obra de Cortazar não impediu que ele tivesse agudas

preocupações políticas, expressas mais claramente em El Libro de

Manuel.

X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X.X
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.beia,cor ;. 'là ieo— • . ehrÕdinger, o,g.o. Alar' lis-ria—. - De 1932 a
1969	 01"matemática na Univer-— 41‘.
sidadc r'',g bridge, transmitindo os
conceitos , aprofundara em sua
obra The Principies of quantum me-
chanics (Princípios da mecânica
quântica). É sua também a teoria do
elétron rotatório, ou elétron de Dirac,
confirmada experimentalmente pelo
físico norte-americano Cari David An-
derson. É considerado o 'pai da anti-
matéria', por ter escrito o estado em
que uma partícula atômica, depois de
se chocar com outra, muda o potencial
elétrico de negativo para positivo
(quando se trata de elétron), ou de po-
sitivo para negativo (quando se trata
de próton). Faleceu a 21 de outubro de
1984, em Tallahassee, na Flórida.

—beu,so

•

•

deira levou um susto diante daquele
músico baixinho que tocava com
maestria um imenso sax-tenor. Daí
originou-se o nome de guerra de Nico-
lino Copia, com o qual esse incansável
flautista, clarinetista, saxofonista, ar-
ranjador e maestro participou da gra-
vação de mais de seis mil músicas, em
quase 60 anos de carreira. Paulista da
capital, filho de imigrantes italianos,
nasceu a 3 de março de 1910, e co-
meçou a carreira tocando flauta em ci-
nema, no tempo do filme mudo. O
trabalho em rádios levou-o para o Rio
de Janeiro, onde passou a viver. Apo-
sentado como músico em 1968, conti-
nuou a trabalhar na orquestra da TV
Globo, onde ficou praticamente até o
dia de sua morte, no Rio de Janeiro, a
4 de março de 1984. Sua versatilidade
e o imenso talento como band- leader,
arranjador, compositor e solista,
atraíram a admiração e o respeito de
todos os colegas. Outro músico brasi-
leiro assim abrangente e talentoso,
Paulo Moura, descreveu-o como "o
grande exemplo de músico brasileiro
em toda a extensão".

Cari Ferdinand CORI

Prêmio Nobel de fisiologia e medicina
de 1947, juntamente com sua mulher
Gerty e o argentino Bernardo Hous-
say, ele tornou mais compreensível a
síndrome do diabetes. Nascido em
Praga, Tchecoslováquia, a 5 de de-
zembro de 1896, cursou a Universida-
de Alemã de Praga, onde formou-se
em 1920, juntamente com Gerty, com
quem casou no mesmo ano. Dois anos
depois o casal emigrou para os EUA,
onde dedicou-se a pesquisar e ledo-
nar, em diversas universidades. Suas
pesquisas levaram à descoberta do
processo pelo qual a adrenalina induz
à formação de enzimas que propiciam
a conversão do glicogênio em glicose e
também à revelação de que a insulina
provoca a subtração de açúcar do san-
gue, ao promover a adição do fosfato à
glicose. Foi essa última descoberta que
permitiu uma melhor compreensão do
diabetes. Após a morte de Gerty, em
1957, Cori dedicou-se ao estudo do
processo físico-químico das enzimas
que transformam o glicogênio em
ácido lático. Faleceu em Cambridge.
Mass., a 20 de outubro de 1984.

mo, tornou-se cidadão francês em
1982 e faleceu em Paris a 12 de feve-
reiro de .1984. Embora se declarasse
argentino de coração" e se conside-

rasse um escritor latino-americano,
Cortázar foi na verdade o mais cosmo-
polita de todos os escritores da
América Latina. Bestidrio, coletânea
de contos publicada em 1951, já mos-
tra um mundo estranho e sem nacio-
nalidade definida. Final do jogo, ou-
tra coletânea de contos, surgida em
1956, é um mergulho num mundo
fantástico, em que praticamente ine-
xistem fronteiras entre o real e o irreal.
Os personagens dessas narrativas, a
um só tempo trágicos e engraçados,
voltam a aparecer em Todos os fogos o
fogo, de 1966, e nas Histórias de
cronópios e de famas, de 1969. O con-
to Las Babas dei diablo, inspirou Mi-
chelangelo Antonioni a criar o filme
Blow- up, que assegurou a Cortázar fa-
ma internacional, ampliada com a pu-
blicação, em 1960, de °fogo da ama-
relinha, romance estruturado como
um quebra-cabeças: o leitor pode dis-
por os capítulos na ordem que desejar.
O • clima surrealista da obra de
Cortázar não impediu que ele tivesse
agudas preocupações políticas, expres-
sas mais claramente cm El Libro de
Manuel.

Armando COSTA

A morte de Armando Costa, a 10 de
abril de 1984, no Rio de Janeiro levou
o último integrante de um trio — ele
próprio, Oduvaldo Viana Filho e Pau-
lo Pontes — que colocou na dramatur-
gia brasileira a crítica ao autoritaris-
mo e à alienação cultural. Na televi-
são, Armando Costa esteve presente
em quase todas as principais séries e
novelas aparecidas nos últimos anos —
Malu Mulher, Aplau.so, Amizade co-
lorida, Plantão de polícia, Quarta no-
bre. Carioca, nascido a 5 de maio de
1933, Armando não era conhecido do
grande público, pois seu trabalho co-
mo roteirista de cinema e televisão não
recebia a mesma atenção dada a ato-
res e diretores. Mas a crítica especiali-
zada não deixou de reconhecer seu
mérito, como provam as duas Corujas
de Ouro, conquistadas pelos roteiros
dos filmes Vai trabalhar, vagabundo e
Adultério.

Diana DORS

Como Marilyn Monroe, de quem era a
pretensa rival, ela foi vítima da publi-
cidade facciosa, que deformou sua
verdadeira imagem de mulher e de
atriz. Ao longo de toda a carreira, des-
de o filme Yield to Lhe night (1956),
em que interpretava uma criminosa
condenada, até a participação como
Jocasta em Édipo rei (1974), lutou por
impor sua verdadeira face, e fugir às
imagens impostas, primeiro de 'loura
fatal' — a blonde bombshell dos anos
50 — e mais tarde de matrona de seios
exuberantes. Nascida em Swindon, In-
glaterra, a 23 de outubro de 1931,
com o nome de Diana Fluck, estudou
na Academia de Artes Dramáticas de
Londres e estreou no cinema aos 15
anos, com o filme The Shop ai sly cor-
ner. Um contrato com a RKO, em
Hollywood, não trouxe porém para
sua carreira o desenvolvimento espera-
do. Em 1960, pobre e desempregada,
vendeu uma versão escandalosa de
suas memórias para um jornal. Na
década de 1970, participou de uma
peça, Three months gone, e de um se-
riado de TV, Queenie's castle. Ultima-
mente editava uma coluna de pessoas
desaparecidas para um jornal, e parti-
cipava de um programa de emagreci-
mento na televisão. Faleceu a 4 de
maio de 1984, na cidade inglesa de
Windsor, depois de publicar uma au-
tobiografia, For Adules only.

Julio CORTÁZAR

Nascido em Bruxelas, a 26 de agosto
de 1914, ele viveu na Argentina após a
I Guerra Mundial, mudou-se para a
França em 1951, fugindo ao peronis-

Paul DIRAC

Físico e matemático inglês, Paul
Adrien Maurice Dirac nasceu em 13ris-
tol em 1902, e já aos 23 anos publicava
um artigo sobre as leis fundamentais
da mecânica quântica. Em 1933, rece-

Paulo DUARTE

Escritor, jornalista e antropólogo, a
contribuição de Paulo Alfeu Junqueira
de Monteiro Duarte à cultura brasilei-
ra expressou-se em inúmeros projetos,
com a criação da Universidade de São

40



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

do processo n°	
1540

de 19  
95	 . 18 1 	 12 95 

(a) 	 frffl	 	

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 18/12/95.

Com. do Cond. o Justbge

111--AllEIAE CARVALHO
Asa. Tecn/Leg. Chefe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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S=MARIA ANTONI

RECEBIDO EINI1 LEG. 3

O 4-7 03	 C3 -	 .

giSeN

Sra. Maria Tereza,

preparar ofício ao Executivo solicitando infor-

maçOes a pedido da Comissão de Constituição e Justiça.

05/03/96
e"	 •

ANGELA BO/PR IN ANDREONI

Chefe de Seçáo Técnica III

Sra. Chefe,

providenciado conforme seu despacho.
04-70d/414-

• MARIA TEREZA DA SILVA BERIl
Assistente "técnico de Direção

SiGUC 	
culoento 4

Nb; tcad30. .. sob
Em

• juntado.

	 • Papel

fulhaKL

/00 / 03

	 , nesta data

de informação

/



Folha n:  O 	do proc.

N. 	 /rgo  do 10,C
UtTC10 o

BRA5
F'yk

São Paulo, O 'r de março de 1996.

•

18 - Or-LEn3
OFICIO 11.0170/.1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1540/95 de autoria do Vereador Mário Noda
- que denomina de Jdlio Cort azar, a travessa sem
denominação, localizada no Setor 022 - Quadra 060 - AR/LA -
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios	 para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de e.5nkdo apreço e
distinta consideração. . 	 /

AFICX0: xérox do P.L. 1540/95 e do despacho da comissão
solicitante, fls. J. e 6 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z.a.



MEMORANDO
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CóD. 0553

Folha n.° Dg 	 do -157-zyc..:

N.' 	 /4-240 	 de 19 9J---
CÂMARA MUNICIPA )Lf fficEmSiÉ-4,- . 0	 .~-1

I 

	 I

marro,São Paulo,  
07	

de 	 de 19  96, 

•

	

Recebi oficio Leg.3 n 2 ve,ys ,	 de

07•03.93 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

do Ver.	 Nao Projeto de Lei n 2 1540/95 , de autoria	 Mralo oda.

Anexo: COpla xerográfica do P.L. 1540/95 de fla.01 e do despacho da ao-
missiao' aolloitante de fie"

RECEBI UI?.
03 1 T»



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n° / 	e 	 de 19  9 s( 2.1C°	 °3	  9 ‘.	,	 ,	 (a) 	 Q~. 	
MARIA TEREZA . DA " SILVA	 BEIM,

..	 Assistente 1 écnico de Direção III

112r
ANGELA BORDIN

de Seoo 
A NDREON/Chefe	

Técnica 111

)1/4 Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,u2-0 /  (:)/  `3C. 
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Ver. Dárcio teí -F-5—Jã— —
Presidente da Comisso de

Constituiç'ão e Jus

•

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, dS i°3(7ç
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Emili-521feneghini

.Pfesidente

COMISSÃO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogação, artigos 63 e 64 do Re g imento Interno desta Casa,

sem com que fossè èXarado Parecer desta Comissão, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitação.

Em,4 "?) 	 Ad
.:0
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Em, 1,3/ 	 / 

4
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PARECER 827/96 DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1540/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar TRAVESSA JULIO CORTAZAR, o logradouro
páblico inominado, sem CODLOG, sendo seu ponto inicial na
Rua Bartira (CODLOG 02.900-9), nas Perdizes.
Esta Comiss7o, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto p ode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç74o, é dispensada a votaço em
Plenário, cabendo tal prerrogativa s Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisvâio de Constituiçao e Justiça, em 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Melo Rodolfo - Relator
Osvaldo Sanches
José Viviani Ferraz
Mário Moda
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